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DEDICATÓRIA 

Para você que se reconhece pecador e indigno 

da Graça do nosso Senhor Jesus 

Este  livro  é  dedicado  a  vocês,  que  me 

ensinaram  que  a  humildade  e  o  reconhecimento  da própria condição de pecador são essenciais para a busca pela  verdade  e  pelo  amor.  Mesmo  sabendo  que  somos indignos  da  salvação,  continuamos  a  lutar  pelo  bem, acreditando  que  somente  através  da  fé  e  da  bondade podemos  construir  um  mundo  melhor.  Obrigado  por  me inspirarem  a  seguir  em  frente  e  por  serem  exemplos  de coragem  e  perseverança.  Que  este  livro  possa  ajudar  a espalhar a mensagem da esperança e da compaixão que 

aprendemos com Cristo. 

Com gratidão, 

Ricardo Braz da Silva 
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PREFÁCIO 

O  Senhor  Jesus  constantemente  criticava  os 

fariseus  porque eles  se  tornaram  hipócritas e  desviaram-se  do  caminho  de  Deus.  Eles  eram  líderes  religiosos judeus que acreditavam em manter uma estrita aderência à  Lei  de  Moisés.  No  entanto,  também  acrescentaram muitas  tradições  e  regulamentos  adicionais  que  não estavam  na  Lei  de  Deus.  Essas  tradições  tornaram-se mais importantes para os fariseus do que a própria Lei, e eles  as  usavam  como  um  meio  de  controlar  e  manipular as pessoas. 

Além  disso,  os  fariseus  eram  conhecidos  por 

sua  ostentação  e  orgulho,  fazendo  questão  de  serem vistos  e  elogiados  em  público.  Eles  se  vestiam  de  forma exagerada  e  usavam  títulos  pomposos,  como  "Rabi"  ou 

"Mestre", para se destacar entre o povo. No entanto, suas ações  não  refletiam  sua  suposta  devoção  a  Deus.  Eram gananciosos,  egoístas  e  indiferentes  ao  sofrimento  dos outros. 
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O  Senhor  Jesus  criticou  os  fariseus  por  essas atitudes  e  comportamentos  hipócritas.  Ele  os  acusou  de negligenciar as questões mais importantes da lei, como a justiça, a misericórdia e a fidelidade a Deus, enquanto se concentravam em tradições e práticas externas. Jesus os chamava  de  "raça  de  víboras"  e  "sepulcros  caiados", porque  pareciam  bons  por  fora,  mas  eram  maus  por dentro. 

Eles  haviam  se  desviado  do  caminho  de  Deus 

e  estavam  mais  preocupados  com  tradições  e  práticas externas  do  que  com  questões  de  justiça,  misericórdia  e amor  ao  próximo  assim  como  muitos  o  faz  hoje  em  dia. 

Para  esses  o  verdadeiro  Evangelho  soa  como  “Péssima Notícia”, pois querem o mérito para si mesmo. 

Paulo  advertiu  a  igreja  sobre  a  tentativa  de  se justificar  pelas  obras  da  lei  após  começarem  pela  graça porque  isso  contraria  o  cerne  do  evangelho.  Paulo ensinava que a salvação é um presente gratuito de Deus, concedido  pela  fé  em  Jesus  Cristo  e  não  por  meio  das obras da lei (Efésios 2:8-9). 
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A Lei de Moisés, que incluía muitas prescrições 

e  rituais,  foi  um  meio  que  Deus  usou  para  revelar  a humanidade  o  seu  pecado  e  a  sua  necessidade  de salvação. A Lei revelou a todos que ninguém é capaz de cumpri-la  completamente,  portanto,  a  justiça  de  Deus  é concedida  somente  através  da  fé  em  Cristo  (Gálatas 3:24). 

Paulo estava preocupado que alguns membros 

da  igreja  de  Gálatas  estivessem  voltando  à  observância da  Lei  de  Moisés,  como  se  isso  pudesse  completar  ou complementar  a  salvação  que  receberam  pela  graça  de Deus.  Ele  afirmava  que  a  salvação  pela  graça  não depende  de  nenhuma  obra  humana,  mas  somente  da obra de Cristo na cruz. 

Assim,  a  tentativa  de  se  justificar  pelas  obras da  lei  após  receber  a  graça  seria  como  voltar  para  a escravidão  da  lei,  quando  Cristo  já  nos  libertou  da  lei (Gálatas  5:1).  A  justificação  pela  graça  é  um  dom imerecido  e  gratuito  de  Deus,  e  qualquer  tentativa  de 7 
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merecer  a  salvação  pelas  obras  seria  inútil  e  uma negação do evangelho da graça de Deus. 

Neste  livro  você  verá  grandes  nomes  da  era 

bíblica,  mas,  todos  eles  tinham  algo  em  comum:  eram pessoas normais que sempre se apresentavam como não 

merecedoras  da  graça  de  Deus  ainda  que  no  último momento  de  suas  vidas,  nos  ensinando  que  a  justiça própria nunca foi objeto da fé que possuíam. 
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SINOPSE 

Neste livro, foram exploradas algumas histórias 

de  grandes  nomes  da  fé  presentes  na  Bíblia,  revelando que  esses  homens  extraordinários  ou  não,  eram  na verdade,  pessoas  comuns,  cheias  de  defeitos  e 

qualidades. Davi, por exemplo, o famoso rei de Israel, era um  pastor  de  ovelhas  antes  de  se  tornar  rei  e  cometeu grandes  erros  em  sua  vida,  incluindo  adultério  e assassinato.  Jacó,  irmão  de  Esaú,  enganou  seu  próprio pai para obter a bênção da primogenitura. Paulo, antes de se tornar um dos maiores apóstolos da história, perseguia os cristãos. Salomão, o sábio rei de Israel, foi um homem de muitas esposas e amantes, o que acabou levando-o à idolatria. E até mesmo Judas, alguém que andava ao lado de Jesus, acabou traindo seu mestre. 

Ao  longo  do  livro,  o  autor  apresenta  essas 

histórias, mostrando como a jornada de cada personagem é repleta de altos e baixos, e como, apesar dos defeitos, esses homens foram capazes de encontrar a fé em Deus 9 
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e  seguir  adiante,  deixando  um  legado  que  inspira  até hoje. Através de suas experiências, o leitor é convidado a refletir  sobre  sua  própria  jornada  de  fé,  compreendendo que  a  imperfeição  é  parte  da  condição  humana  e  que  o importante  é  a  busca  pela  transformação  e  pelo crescimento  espiritual.  Este  livro  é  um  convite  para conhecer  a  vida  desses  grandes  homens  da  Bíblia  de uma  forma  mais  próxima  e  pessoal,  enxergando  neles exemplos  de  superação  e  perseverança  que  podem inspirar a todos. 
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Abraão: O pai da Fé 

A história de Abrão e seu filho Isaque é uma das 

mais  famosas  da  Bíblia.  Abrão  era  um  homem  que confiava  completamente  em  Deus,  a  ponto  de  estar disposto  a  sacrificar  seu  próprio  filho  se  assim  fosse  a vontade divina. Embora essa atitude possa parecer louca ou  fora  do  comum,  é  importante  lembrar  que  ela  ocorreu em  um  contexto  histórico  específico  da  história. 

Felizmente,  Deus  providenciou  um  carneiro  para  ser sacrificado  no  lugar  de  Isaque  no  último  momento. 

Mesmo  assim,  essa  história  mostra  a  profunda  fé  e devoção  de  Abrão  a  Deus.  Aqui  estão  algumas  coisas que talvez você não saiba sobre esse homem: 

Abraão  era  bem  idoso  quando  Deus  o  chamou 

para sair de sua casa. 

Aos  75  anos,  Abraão  recebeu  o  chamado  de 

Deus para deixar sua vida estabelecida em Harã e seguir em uma jornada de fé. Embora essa idade possa parecer avançada  para  mudar  de  vida,  Abraão  respondeu  ao 13 
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chamado  e,  somente  25  anos  mais  tarde,  teve  seu primeiro  filho,  Isaac,  com  sua  esposa  Sara.  Isso  nos lembra que nunca é tarde demais para seguir o plano de Deus para nossas vidas. Abraão era originário de Ur, uma cidade-estado  na  Mesopotâmia,  considerada  uma  das primeiras civilizações do mundo e uma importante cidade portuária no Golfo Pérsico. Após passar sua vida em uma cidade  movimentada,  Abraão  deve  ter  achado  duro adaptar-se à vida nômade. 

Abrão foi criado por pais idólatras. 

Abrão  pode  ter  sido  chamado  a  deixar  sua  vida estabelecida na cidade para se proteger das tentações da idolatria,  já  que  seu  pai  era  um  idólatra.  Josué  24:2 

menciona  isso.  Abandonar  sua  casa  significou  se desvincular de tudo o que conhecia, incluindo sua religião. 

Este  novo  Deus,  Javé,  deve  ter  parecido  muito  diferente dos  deuses  falsos  com  os  quais  Abrão  estava 

familiarizado, 

pois 

Javé 

escolheu 

se 

comunicar 

diretamente  com  ele,  enquanto  os  ídolos  eram 

considerados  distantes  e  sem  conexão  pessoal.  Essa 
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diferença pode ter sido um dos motivos que levou Abrão a seguir a direção de Deus. 

A mentira de Abraão sobre Sara ser sua irmã. 

Toda  união  é  cheia  de  erros  quando  duas 

pessoas se tornam uma só,  mas Abraão cometeu alguns grandes - e ele não parece ter aprendido com eles! 

Durante  a  viagem,  Abraão  disse  a  dois  reis 

diferentes que sua esposa Sara era na verdade sua irmã para  que  ele  não  fosse  ferido.  O  nosso  herói  era  um covarde? Ou tinha vocação para ver a esposa com outro? 

Não 

sabemos, 

mas, 

isso 

mostra 

uma 

grande 

característica humana: errar! 

Para  sorte  do  nosso  amigo,  os  dois  reis 

descobriram  a  verdade  e  devolveram  Sarah  a  ele.  Mas Abraão  realmente  estava  mentindo?  Em  Gênesis  20:12, depois  que  Abraão  foi  descoberto,  ele  explicou  ao  rei Abimeleque  que  Sara  era  filha  de  seu  pai,  não  de  sua mãe.  Isso  é  um  problema?  Somente  na  Lei  mosaica  é mencionado sobre o casamento entre membros da família 15 
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demoraria  mais  uns  500  anos  para  ela  ser  escrita.  Além disso,  palavras  como  "irmã"  e  "irmão"  eram  usadas liberalmente  na  Bíblia  para  se  referir  tanto  a  parentes distantes quanto a irmãos verdadeiros. 

Abraão foi a décima geração descendente de 


Noé. 

Nos dias de Noé, todas as outras famílias foram 

inundadas,  o  que  significa  que  todos  na  terra  são descendentes 

de 

Noé 

e 

sua 

família. 

Abraão 

aparentemente  não  foi  exceção.  Noé  teve  três  filhos, Sem,  Cam  e  Jafé.  Abraão  era  descendente  de  Sem,  a décima  geração  descendente  de  Noé.  Três  gerações depois,  o  neto  de  Abraão,  Jacó,  e  sua  esposa  tiveram doze  filhos  que  se  tornaram  os  cabeças  das  doze  tribos de Israel. 

Abraão ajudou a estabelecer a Nação Prometida 

e a Terra Prometida 

Também é verdade que tudo o que ele tinha era 

um  cemitério.  Na  primeira  promessa  de  Deus  a  Abrão, Deus  lhe  disse  para  deixar  a  casa  de  seu  pai  e  ir  para 
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uma nova terra. Abraão é um grande exemplo de homem 

que teve fé para arriscar tudo por obediência a Deus, mas nunca  experimentou  o  cumprimento  dessa  promessa  em sua vida. 

Na  verdade,  Abraão  viveu  uma  vida  nômade, 

viajando frequentemente de um lugar para outro. A única terra  que  ele  possuiu  foi um  cemitério  -  uma  caverna  em um  campo  que  Abraão  comprou  dos  hititas  para  que pudesse enterrar  Sara  quando ela  morresse.  O  cemitério simbolizava  a  terra  prometida  que  Josué  um  dia conquistaria. 

Abraão  se  casa  depois  de  idoso  e  tem  mais  6 

filhos 

Isaque  e  Ismael  tiveram  seis  meio-irmãos. 

Depois que Sara morreu aos 127 anos, Abraão se casou com  outra  esposa,  Quetura,  e  juntos  tiveram  seis  filhos. 

Seus  nomes  eram  Zimran,  Josan,  Midian,  Medã,  Ishba e Shuah.  (Gênesis  25:1-2).  Depois  que  Abraão  morreu, Isaque e Ismael sepultaram seu pai com Sara. 
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Fatos resumidos 

Ao que tudo indica, essa história não é tão linda 

como nos contam…  

O  nosso  pai  da  fé  foi  um  homem  normal,  cheio de defeitos e qualidades, que fez loucuras durante  a sua vida  aqui  na  terra,  deixou  a  religião  na  qual  foi  criado, mentiu por diversas vezes, abandonou suas raízes, viveu muito  tempo  como  nômade  pelas  estradas,  ofereceu  a própria esposa a reis, quase mata o próprio filho em nome da  fé,  mas,  tinha  uma  qualidade  que  carregava  consigo: uma  fé  enorme  -  e  com  todos  os  defeitos que  ele  tinha  - 

uma  bela  amizade  com  Deus,  como  nenhum  outro 

homem da sua época. 

É  uma  história  de  confiança  extrema  em  Deus 

cheia  de  altos  e  baixos,  talvez,  mais  pontos  baixos… 

Porém,  ele  nunca  desistiu  do  seu  chamado  e  da  sua missão. 

Você  tem  alguma  semelhança  com  esse 

homem? 
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O que mais te intriga na história de Abraão? 

Como  essa  história  te  motiva  a  buscar  mais 

amizade com Deus? 

Você seria capaz de deixar tudo se Deus de fato 

falasse com você? 
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Esaú: tolo ou vítima? 

Esaú  e  Jacó:  os  irmãos  gêmeos  nascidos  de 

Isaque e Rebeca (Gênesis 25:24-26). A história de Esaú e Jacó  é  aquela  com  a  qual  a  maioria  de  nós  está familiarizada,  porque  ou  a  ouvimos  na  igreja  ou  alguém compartilhou  a  história  conosco  em  algum  momento  de nossa  vida.  Recentemente,  uma  jovem  me  fez  uma pergunta:  por  que  as  pessoas  odeiam  (não  gostam) Esaú? 

Para  mim,  isso  foi  muito  intrigante  porque  ela argumentou  que  Esaú  era  um  homem  que  havia  sido injustiçado  por  seu  irmão.  Ela  argumentou  que  Jacó  não era  uma  boa  pessoa  e  que  ele não  era  confiável  por  ser enganoso e manipulador. 

Honestamente, eu nunca realmente olhei para a 

história  do  ponto  de  vista  de  Esaú  –  não  quando  li  ou estudei  a  história  deles.  Então,  depois  de  conversar  com ela,  repassei  a  história  várias  vezes  na  minha  cabeça, abri  minha  Bíblia  e  também  li  e  estudei.  Cheguei  à 21 
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conclusão  de  que  há  uma  lição  muito  boa  para aprendermos  com  Esaú  e  que  devo  compartilhar  essa lição. 


Esaú era simplesmente um tolo 

Minha  resposta inicial  à  jovem  foi  que  Esaú  era simplesmente  um  tolo  –  minha  resposta  não  mudou.  No entanto,  sinto  que  preciso  entrar  em  mais  detalhes  para explicar  as  tolices  de  Esaú  e  ensinar  sobre  que  lição podemos tirar dele. 

Estamos  todos  muito  familiarizados  com  o  fato 

de que Esaú desistiu de seu direito de primogenitura (por causa  de  uma  tigela  de  guisado  vermelho).  Também estamos familiarizados com o fato de que Jacó “roubou” a bênção  que  “pertencia”  a  Esaú.  Usei  as  aspas  por  um motivo muito específico ao fazer referência à bênção. 

Este  foi  um  ponto  de  discórdia  para  a  jovem 

porque  ela  via  a  primogenitura  e  a  bênção  como  duas coisas  distintas.  Em  ambos  os  atos  ela  sentiu  que  Jacob estava  errado e  que era  ele  quem  estava  sendo  o “vilão 
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desses  fatos”.  Vamos  olhar  para  a  história  e  encontrar uma lição muito importante que devemos aprender. 


Significado da primogenitura 

Para  começar,  precisamos  entender  o  que 

representa a primogenitura. A primogenitura pertencia ao filho 

mais 

velho 

e 

incluía 

direitos 

importantes, 

responsabilidades,  honras  e  a  herança  que  alguém receberia  por  ser  o  filho  mais  velho  de  seu  pai.  No  caso de  Esaú  e  Jacó,  devemos  lembrar  a  promessa  que  o Senhor  fez  a  seu  avô,  Abraão,  e  a  promessa  que  foi transmitida a seu pai, Isaque. 

O Senhor prometeu a Abraão que o abençoaria, 

e  multiplicaria  sua  semente  como  as  estrelas  do  céu  e  a areia  da  praia.  Também  incluída  nessa  aliança  que  o Senhor fez com Abraão estava a promessa de que todas as  nações  da  terra  seriam  abençoadas  (leia  Gênesis  

22:16-18).  Essa  aliança  entre  o  Senhor  e  Abraão  teria sido passada para Esaú. 
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Um  dos  primeiros  pontos  de  discórdia  no 

pensamento  da  jovem  foi  que  ela  sentiu  que  era  errado Jacó  manipular  e  enganar  seu  irmão  sobre  o  direito  de primogenitura.  Se  você  não  está  familiarizado  em  como Jacó  tomou  a  primogenitura  de  Esaú,  você  pode  ler 
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